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VIAGEM DE SUAS MAGESTADES A INGLATERRA 

  

Aus.Os CAçaNDo No CASTRLLO Sua Magesrade Et D. 
DE Woo 

(Gliche do nosso correspondente artistico) 

pa iomat  pêonages fa 
Ega al 

Lisboa é Portol 
Sis ingl, qu tos soppõem matural 

   Chronica Oceidental 
O Sapo 

  

    

    

  | à Inglaterra 
ando” múito, mais que um assumpto digno 

ha a anteressando. De éstas car. mente trio 
da oa aero manifestações, de palt: enthusiasmo. Quando os reis de Portugal em- 
a a ago om decasides solemnts, pod- — bora como simples partiuláres, foram ao th 
a e onsequencins preter que. tro da Guicty logo reconhecidos viram-se svm- 
mos dede a o que tantos viam tão. pathicamenté Saudados com fervorosas acciama- 
carregado de m dies. A subida do theutro o povo formay 

Depois da vis compuctas para vel-os passar, 
ea Rainha, Soo D. Amelia Fito qu sá ve ui temos o nome 
res, hospedando-se no palacio d do Marquez de Soveral quem, por certo, deve 

j concorridis cão que deram na Portugal à. muior gratidão pelo muito que, em 
pa DE je tendo seu alo, logar. diplomatico se tem dedicado no 

do muitas scieda- melhor bem da nossa terra, Incontestaveimente, 

          
                     

     
   
   

  

  

  

     

  

   

    

  

  

    

muitos dos triumphos da nossa diplomacia são 
devidos “ds guns execilentes qualidades de cspi- 
Fio é de súrdter que 6 tomaram dino da 
“ima do soberano portuguez e de todos aqueiles 
em cujas córtes ha prestado serviço pára Foior 
honra de Portugal, Com toda à jutica lhe pre con ha dias O Século à homenagem de seu ati 
de fundo. Não menos digno de toda à nossa considerá- 

jo será decerto quanto, em sua curta demora 
fio estrangeiro, haverá, têntado Conseguir 9 sr. Nini dos Nigocios Estrangeiros, Conselheiro 

Vilaça, um dos raros politicos portuguczes que 
conquistou sympathias dedicadas em todos 08 Partidos. No dia 48 do mez passado foi-lhe em Paris olênasido um almoço pdo Ministro dos Ne gocios Estrangeiros, Nr, Deleassé, que no brinde 
Se levantou se reéria às optima relações exs- 
inte Entre. os dois pai “Ni inicantos festa as estavam preparam. o, entre as qunes um fuck que 0 sr. Marquez, 
de! Soveral, na dera deveria o 
récer aos ris de 

oje haviam teccit Tambem em Paris um jantar deveria s os soberanos portuguezes pelo Presidente 
publica 

E bio quindo tudo se preparava para ainda 
ore muniesações.« mais loquentes, que à 

à Srs D. Amei de que sua irmá , Duquesa de Ag je aguda, Havendo já seus 
medidos assistentes classfieado a doença de preu- 
moniá dupla, Por esse motivo as. festas não se 
Feslisaram, tio completamente. como o determi- 

à programma, é a sra D. Amélia, acompa 
a. por Seu vindor, sua dama e o médico, Dr. 

Antonio de Lenenstre, partiu para “Purim. 
eza de Aosta sofria ha mui 

hir de Turim, cujos frios são temi- 
vei, quando a doenca à asbaltou. O javerno tem corrido rigoroso, um pouco por 
toda apa É, meta proprio À 
boa, cantada lênte clima, os que ag têm batido vigorosamente em alguos destes 

  

  

  

    
  

  

  

    
    

  

  

            

           

  

   

  

      

    

    

    

      

   

      

  

     
  

     

    

  

  

  

  a noticia da morte do professor 
cola Medica, Dr, Serrano é a do 
do Maia, professor da Escola do 

s principios de dezembro são dos mais te- 
mixeis em Lisboa. Em nglatéra  néve prejudicou as festas é hour que adiar algumas das caçadas, tanto imo 
pedi o cano. Nas alia sempre o sr DG 
os teve logar para engrandecer sua fama de ex- 
ceileme acao No morte de Portugal tambem cabiram gran des es, sy o Ser tor de aum eli, não andam por enquanto descontentes os 
lavradores. SR com a cheia seriam pre- jasicados, porque sida não fierar suas semen 
“A chuva ora cai em grossas cordas, ora numa renssima. neblina desngradavel, acbmpantada de nsommosissimê ri, espaliindo hronquites exrippe (SP Rscjos do primeiro de dezembro, ali se guaidos 4 pouca Mui & poucas luminaria f- ram cm “sha modesta prsjudicados pela. moi 

quando se firiam como reseção à umas idéis de 

  

  

  

  

    
  

       
 



          

O UCCIDENTE 

  

PR DUNA O Me RE TO AMT ao SIP 

  
    

  

   
    

iram: Ainda me lembra iberismo que E 
7 Primeiro de Dezembro cal de saraus qu 

dava no palacio do 
qua sé eve onde um | 
.embra-me que foi elle quei sinou” um, distado, que vinht, muito. à” pélio 
“Tem cada qual tanta força em sua casa, que, 

é depois de morto, são precisos quatro homens. 
ara, o porem fórum Tiesondações de erris não são das melhos 
res ; mas os actos gloriosos, sejam de que natu- Tex forem, nunca deviam ef esquecidos de tolo. 
Os que solireram teem direito à conservaçã 
hoa memoria que deixaram e esta ju 
ceificio presiso dos outros, animando-os. Os bone hem póde ser 
quer múito haja 
protege. Relerimo-nos ao, ntuitagio do vapor 
S. Thomé que conduzia a Macau à nová expedi- 

é que, navegindo no Mar Vermelho, foi de 
encontro. à uns baixos, proximo da ilha de Pe- 

im, São dignos de elos servicos que 
staram é pelo sangue frio de que deram pro- 

Tas o cominandante, ar. José Antonio dos Reis, € 
o jguardi-márinha Manuel de Athouguia Pinto. 
Basto, filho do nosso querido amigo Visconde de 
Athouguia, o qual numa baleeira, afastando-se 
até d linha procurada pela navegação, pediu soe 
corro do paquete inglez (lan-Mabkey” D'outros in ear Hd Neo claci 06 nes, ul 
com elogio os telegrammas recebidos, Toda a 
carga se perdeu, maf não houve, felizmente vi- 
ctimas a lamentar. O desembarque cileetuou-se 
em Aden. À expedição seguirá para Macau e a 
tripulação regressará a Lisboa. 

Anis assim, Para luto bem nos bastou as 
más notícias. que ha tempos vieram da provin- a. de Angola, No ministerio do Ultramar con- 
inuáese pensando ná idrma de castigar os cua- 

que por ra cantam victoria. Não houve 
oa poude no theatro de D. 

Amelia. applaudir os dois grandes artistas que 
ultimamente nos visitaram, sém uma sombra à 
empanar-lhe o emthusiasmo. 

Rubelik, o grande rabequista despediu-se no do- 
mingô, dando um concerto de tarde, mais con- 
corrido ainda. que os cifectuados em dias ante- 
riores. No subbado, à noite, representando o 
Mania, despedinase Mounet-Sull, decano do 
thcatro” francéz, que pela primeira! vez viera à 
Portúgal Ro 

       

    

       

       

   
  

  

  

  

        

    

  

  

  

         

  

     

  

    

       

    

  

       tuído pala repre ami na qui co 0 Jjudou a companhia interior que O até Portugal e que no Édipo não desmanchára de mas o conjunto E 
go, adendo sb um gnt ri no fal, o de 
Gas do: segundo acto é pelo inexcedivl desemo 
penho que lhe foi dudo por Mownet-Suly. somo pode uma grande obra date assim atras vestar. mais de vinte séculos interessando Pes Realmente dat mui mas mova que o Ji 
tum had no tempo, se o compararmos à ditan” cia a que estamos do grande esplendor da Gre- Mas: Saphocles, um dos mais poderosos ar- úistas do tempo que tantos artistas viu homens de sejencia, para um povo de artistas escrevia, € Victor Hugo deixava que 0 cegassem preconcti- 
tos de escóla. Das cm th 

  

  

  

     

  

  

  

  tros não só as companhias estran- 
    
  

ras aqui merecem menção. Parece que afinal 
ucbrou seu enguiço o theatro da Rua dos Con- 
Cm mil diamantes anmunciados: O publico das primeiras recitos parece ter gostido & a peça de Espectacuo terã, Regundo se prognostica grande vila no cartaz. S, Carlos deve abrir muito brevemente com alguns cantores. novos para Lisboa « 6 nonso já múito. conhecido Rashmann, continuando, q Sar velho, a ser am anda rt 
no theatro. D. dlmelia haveremos falado nos ea. os mais, importantes em thcatro, mesta ultima dezena de dis, Depois do, Édipo, do Ermmi, é do” Haver um bocido de iso Já o diria Hippo- rates, é uma questão de hygiêne. 

        

  

João da Camara, 

testes 

  

Viagem de 8. Magstades a Ingaera 
Depois das famosas caçadas em Wood Nor- tom, ia residencia dos duques de O 

SS Magcstades tiveram um 
lie mas ão menos copiar 
de cavalheirismo é em que tomaram parte os 
duques de Orleans, de Luynes e de Guise, é o tros convivas da melhor linhagem da aristoc 
cia franicéra, os sobéranos portuguezes regres 

  

        
    

  

  

  

      
ram a Londres, no dia do de novembro, almo- 
gando nó palacio de Buekinghim, onde foram 
hospedes do, Rei Eduardo até o di 5 do cor- 
TÃO dia 1 os duques 
dia que, se reglisou o al 

Ô facto de coincidir a festa na le 
ei a Londtsx 
munibam Oniord Sirect cum 6 pole Yo mio dl, nt dons He ea dE SS Maiearado ja oo as do poi ve inmeiaçço de Porn, Pie à 

horas da turde deram os soberanos por 
Gram aguardados pelo pessoal da mesm dão ntoça EUR dae Red ul pot 

O desfile das deputações foi imponente, sendo 
essas compostas de múis de duzentas pessoas. 

odas às deputações entregaram mensagens à 
SS, Mugestades, encadoradas em marroquim é 
encerradas em estojos primorosatmente lavrados, 
merecendo «special menção a que foi entres 
por sir Albert Rollit, em nome dos subditos 
era encerrada em um estojo de ouro massiço 
Numa passagem do discurso do presidente da 

British Numtsma Society foi classificada a rec 
dos monarchas portuguezes em Inglaterra 

dé record de acontecimentos historice 
Finda a s 

or entire 

  

   

  

     

  

  

  

  

  

      
  

  

  

  

     

  

  

  

     
   

  

   

    

ea Cingalle e se chas de se representou a pes 
n coplas de saudação aos mona   

    

   

  

   

quinte tiveram SS. M manifestação no theatro Gaicty, onde se re 
semou o 'vaudeville 77je Ore e em qué 
zem ser eximia no papel de Thisbe a actriz mi 
Gabriela Ray. DO 

ss, 

  

  

  

  

pectadores se. poseram de pé, snudando os mo- arehus com ruidosas acelamgões “Aqui tambem os interprete rectaram poesias, alusivas é visita dos monarchas portuguazes, as pts foram, ouvidas com vivas demonstrações 
dfellas soltava. repetidos: furrals. n'um, enth sinemo. espontanco, repetindo-se d sabida do sro q mesmas calorosas saudações a SS. Magestade, o dia 3 oecupou-se S. Magestade qões das sociedades seien- eidás de Londres, entre as o atartica do 

  

   
  

  

    

  

    
   

  

   

    

às mis. con 
quae 
capitão 

S Me 

    

de Rh sobe vit a 

FR E e 
da 

      

  

  

Foi este o dia destinado para o almoço do 
pessoal da legação no palácio de Buelkingham. 

No dia 4 S, Magestade a Rainha é seu irmão o. 
sr. duque” de Orleans sairam de Londres em 

leridge, onde almogaram, vi 
tando depois o tumulo de seu pae o sr. conde de 

  

  

      

À senhora D. Amélia depôz no tumulo uma 
fica corja de orehideas e crisanthemos, 
ido à tarde para Londres. 

Foi no dia 5 que se receberam ali as notícias. 
alarmantes da doença da Senhora Duqueza de 
Aosta, irmã da Senhora D. Amélia, resolvendo S. 
Magestade partir no dia seguinte para junto de 
sua irmã. 

     

  

     

        

   

     

    
    

    

   

   

    

     

   

     
    

     

      

De maná vistára S, Magestade 
de S-uiz de França, onde houve mi tochão é uma pratica suudando ELR 
cendo as virtudes da familia real port note, acompanhado de S, Ma 
nha e do” Marquez de Soverai, f 
rincéza de Battenberg « o duque de E 
cio de Portman Square. 

Gasto do 
a ) E ra go A inesperada sahida de L 

s de je seguiu do há, com à sua. comitiva, em Comboio 6% 
réSso pará “Turim, DS Mtagestade ELRej acompanhou a Senhora 

D. Amelia à estação de Charring-Cross, onde 
S8. Magestades eram aguardados pelo duque dê aughe, representando “o Rei Eduardo, pe 

“que om 

  

Reia Exte a de 
       

  

  

   
     
    

Portland, que 
tieou sem 

  

   
  

  

  

         
      
       
E É Ô povo, que enchia com Pepetidos lurralis à Senhor   

  

  A doença de que enfefmou a Senhora Duquera 
de Aosta, Princeza Helena de Oricans,irmá de 
Magestade a Rainha é segundo os Boletins mé 
os, uma pneumonia dupla, sendo muito grave 

o aspecto da doença 

Déram alguns jornaes londrinos a noticia de 
que TERRE baia GO CDA de 

rruagens ; felizmente a nO Smcéeo + some à mia, 
êmtre ndo. Su Magestade El-Rei voltava à pé do seu pa 
seio da manhã na eavenida Pall Dall, e vendo, À 
dc 

E 

        não passou 
a omo se dá 

  

   

  

  

  

indo a senhora que ia dentro implorando sos Gorro, correu à apud: m acudt, a livrar aa a 
  oliciman, que logo. 

hora do perigo Em que és   

  

  

  

Não sendo reconhecido El-Rei voltou para p Incio, passando ignorado. este seu neto de coráo À jos deicação de S Nagetade pessoalmente à 
va quarta Feira, S, Mugestade com o duque de Portland demais convidados caçou faixões pérdizes mas mattas de Welheclo realisando-se 

dia quinta era our caçada, RE Monumentos. publicos e casas particulares 
de Ywelbes amina, im demonstração de 
regosijo, pela estada ali do soberano portuguer. 

E ei Fegreisa Londres sexta Ir de tárdo, indo pernoitar a Bucineham No sabado o Rei Eduardo e a Rainha Alexan- da almogarão Gom O seu régio hospode pá le gação de Portugal, acompanhando depois o sê= hor. D. Carlos d tstação Victoria, seguindo S- 
Magestade para Porthmouth 

  

  

  

  

     

     
  

  

  

  

— tara —— 

O Templo monumental á Immaculada Conceição 

No concurso aberto para a cgrcja monumento 
à Imaculada. Conceisio, foram premiados 08 
srs Rredêico Evanto da Sil Gomes em pro 
“meiro logar, 0 ar. Alvaro Machado em degundos 
E or, Pranblsco Caio Parente em tédio. remio conferido ão projecto escolhido em 
priméiro logar é de um conto de réis é ficulta ae 
Be auetor o encurregar-se da exceução da, obras 

ndo premio é de quinhentos mil 
terceiro de duzentos mil rá. 

O Jury que classificou os 
dos arehineetos sra. Ventura Terra, Luiz Montei. 
ro, Alexandre Soares, é Ascenção Machado, sob 
apr de sua Eminencia o sr. Care] Par 
telarcha D, José, os hoje, em harmonia com o programa. 

pie O Occitan tem sempre mantido, publi 
o às perspectivas e nlçados dos tres projectos 

premiados, para, que Os nossos leitores possam 
apreciar ak úptidoss excepelonaes d'esses nossos 

vistas. em que indubitavelmente se revela ui. 
drientação que muito lsongeiramente os quali 
Erecommenda. 

Se outras demonstrações não tivessem dado já 
dos seus brilhantes recursos artsticos, est 
vas bustavam para lhes dar o salor mê 

TEntre 8 artistas portugueres ha mui 
que num. concurso. publico não se accentuava 
tão extraordinário empenho ma concorrencia, O 

  

     
  

  

  

    
  

  ojestos compoz-se 

  

      

  

  

  

  

  

   

  

  



  

O OCCIDENTE 
      

que indubitavelmente prova a nossa vitalidade 
artistica 

Eordm onze os concorrente 
trabalhos apresentados, se ha. sendes 4 discutir, 
da tambem, € em abundancia, provas de que to 
dos elles estudaram à fundo 0 assumpro artist 
de que se tratava. e se empenharam em ser os 
refêridos 

Pela nossa parte, associamo-nos aos que ver- 
dideiramente Se ulanam com estas demon 

des da nossa vitalidade em todos os pontos que 
“se manifestem, pois cúusa verdadeira satis- 

o ver que, se n'um imcio tão restricto nós po- 
dlémos ter ascim amistas tão hab e de tão largo 
futuro, o que seriamos se os horisontes fossem 

s Vasos é as suas apriddes mais aproveitadas 

  

  , mas em todos os 
  

  

  

  

  

       

     

        
  

  

Academia de Bellas Artes estão 
enhos.origindes que as nossas 

s bellos diplomas de 
to dos tres architectos premia- 
amente felicitamos pelos seus 

expostos os de 

  

      

  

    

  

  

Frspenico Evaristo DA Suva Gouts 

   
sto Gomes, o auetor do projecta pref 
ovo quê ao deixar os Bancos da esc E doé ! 7 

Gmtron” logo ma! vida pratica com toda à energia 
darieu canto é do seu genio trabalhador 6 act 

    

   

  

  

Vo, Ena projecto premiado e cuja execução lhe 
Va Ger confia, conforme as condições do con- 
Class 6, 'a obra mais importante à que se 
abalaáqaão, € que por si só faz a Peputaç 
um artist, 

   

  

Arvano Macuavo 

  O Seu trlumpho «ae ser assignalado por um 
anquete que em tua honra lhe é olleresião por 
cus colega artistas, no Avenida Palace, festa 

à quanto merecida, pelo distineto ar- 
b 
      

Ea do ni 

Ihe teem dado nome 
o nada DSdo do ya no io No bo 

RA peaúido É 
go. que tanto se 

pum à Eid 

AEB Pedio dam. 
E 

Read 
grande Casa 

  

  

  

   

  

   

  

  

  

        

    

Bemfica, cre, & 
O terceiro premia do, st Francitco Carlos Parente, herdou de seu 

paê O nome de um artista distineto, que elle não 
desmerece & antes vie honrando dé fórma supe- 

  

  

Francisco Cantos Pauesre 

  

sue ima Copo elóo 
preferido para a Cxecução por exceder riuito o 

ladeiro amor,   

       
    

   

    

LANÇAMENTO DA PRINEIKA PEDRA DO TEMPLO 
MONUMENTAL À IMMACULADA CONCEIÇÃO 

   Foi no dia 8 do corrente d 
nhora da Conceição, que pelis da tarde 
se realisou a ceremonia do lançamento da pri- 
meira pedra do templo monumental d Immaeu- 
Jada, Conceição, na Avenida António Maria ' 

A? ceremonia assistiu S. M, a Rainha Senhora 
D. Maria Pia € dignatários da córte, ministerio, 
grande numero de convidados, onde se contavam. 
muitas senhoras da alta aristocracia, titulares inde concurso de povo. 

Sua Eminencia o Senhor 
com o cabido da Sé, 
Mo à Rainha Senha 

  

  

   
     

  

  

       ardeal Patriarclia, 
da de S 

  

   

19.0 CandraL Pariuanci 
bo MoxtuNTo À Thasa 

   

  

     Rs Contas OI OS 

  

cumprimentos do estyo, dirgiramese todos para 
o local onde vae ser Jevântado o monumento. Procede então ds, ceremonias religio 
ara a benção da pedra fandamental, gray 

B'se. Garden Batidrcha, nesta, com utm ci aa éra Em cada uma'das ate da Terminada às orações procedeu-se ç 
da pedra no local onde Ge deve contei a osre 
corPespondente no angulo caquerdo do templo. Est pedi soloata dentro de um lo, 
sobre” o qual desceu uma tampa, tambem de pe 
“gare Qui estava suspensa por im guindaste, 5, 
Mil Rainha Megente & Sua Eminencia o Cardeal 
Binriareha:faiám. menção de segurar à tampa que fam acompanhando ate. assentar. sobre. O loco Rssemte Esta, Sus Eminencia lançou sobre “lia aguas  colháres de cimento que Ih Sentou em uma trolha 0 arebiteeto 
Gomes, Seguiram-se ainda. mais o 
cs psalmos entoudos pelos nlumnos do Senhinario de 8, Vicente € do Golleio ro e 8. Páulo dos padres irlândezes 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     
   

  

   

  

Ea retratam 

Miguel de Gervantes Saavedra 
   
   

   

      

    

   

    

acontecido com outros dos, 
humanidade nos paizes de que 
do que uma povonção em Hespanha por di 

si a primasia de 
éta de Lepan- 

vetor do 
e Saavedra, pelo 

ilha, Madrid, Lucena, 
a é Alcazar San Juan, 

19,0 Qlichote, Miguel Cervant 
a Sete fore E Se Toledo, Esquivias, Cor vindo também a Juntar-seilhes Alealá de Hen: “à qual por fim foi concedida à palma da ia. por. consenso unanime, baseado em o que do respectivo baptismo se iveriau existi? nos registos parochises da Ereja de Sar ia Maria Maior, da mesma cidade, Peferentes do. mer de Outubro de 1547, e tl pontp est opinião Se radicou que, em todos os escríptos cr mentes a Corvanes, ella adquiriu óros 

  

  

  

  

  

  

   
  

  

   

  

RR SOR Re e O 

du e E 
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ilcontestavel. : e 

e Ga pre da GR 

     

         

   
    

  

   
    
        

    

  erusada 
cazar San 
tiça sua re 
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O OCIDENTE 
    

O Templo-Monumental & Immaculada Conceição 

  

  

    

  

) PREMIADO — Aucron, Evaristo Gowrs 

  

PERSPECTIVA DO 1º PRO! 

  

  

PERSPECTIVA: 

  

  

  
      

ALGADO PRINCIPAL DO 3 PROJECTO PREMIADO — Avcron, Francisco C. Panvrr: 

             



      

am 

    

O OCCIDENTE 
  
  
    

  

ds sciencias e literatura, mais especialmente o é 
a proclamar Aleazar San Juan como o lugar do 
sgador do heroe manebego. JA A 

sta. questão. mais de perto acaba de « 
vadia é tratada em seus no 136 1 dentes a agosto e setembro. passados 
dedicados do. Comité do Monumento Cravastis 
de Paris, é Gm meu entender n'clles se derime 
por modo incontro E 
higuram insustentaveis quaesquer oposições, que colectivamente Cervantes naseeu em Aleazar San 
ug é não em Alcalá de H 

or sem duvida que ahi, além do pare 
sentido. exposto emitido por eminentes 
cienciosos escriptores, se registam contrastavelmente documentam e testificam à 
verdade dl asserçãos O : im São reproduzidos photographicamente 
na mesma pagina, é lado a [ado, de modo à po- 
derem bem examinar-se e contrôntar-sé os dous assentos baptismaes, atribuídos q Miguel de Cer- 

“um. no registo, parochial da greja de 
Santa Maria Maior de Alcalá de Henares, e outro 
no registo ia carcja de Santa 
Major de Aleazar San Juano 

“Ambos esses registros resam de creancas ba- prisadas, quanto no primeiro em outubro de 1347, 
& quanto do segundo em novembro de 1558, com 
5, mom de gue, mas a a notabisima ii 
rença de qué no primeiro se dá por appellido ao 
Pacido neophito o de Carvantes (em vez de Ger 
sántes) em quanto que no segundo se assinala coho faça do néojiio Bin do Cervantês Sa 
vegra é Caatia Lopes. O : 

asim “nO, registo. parochial de Santa Maria 
Maior de Aleaz 
donde consta 
foitos pelo Bach 

    
           

    
  

   

  

      
    

   
         

   
      

  

      

  

  

    
  

  

  

    

  

  ento relerido, se mostram 
farei Alonso Dig, Pejarcs por 

quem toi feito o baprisado do alludido Mig Piisados de outras ercanças. 7 Ássim ainda no mesmo registo se acham lan- 
ados termos de baptismo de Tomas, Leonor é 
Francisco, todos filhos de Blas Cervântes e de sua mulhêr Catalina Lopez, assentos estes feitos 
me os annos de 156 & 188 

Assim no registro parochial da cgreja paro- cial de Santa Quitéria da mesma cidade de ALL 
cair San Juan Felatva a casamentos se encontra. 
o effectuado em 1586 entre Francisco de Poyatos 
& Leonor de Cervantes, manifestamente a nor à que atraz se faz referencia, e nos assentos 
de bapúlsmo da mesma cgreja se encontram, para 
o anno de 1587 0 de Francisco e para 0 anho de 
1589 0. de “Anna, ambos filhos de Francisco 
Poyatos e Leonor! Cervantes Todos estes actos, é ainda de outros concer- 
nentes. ao mesmo fim, é corroboradores deste, 
Toram transeriptos nos ditos n.” da Ilustracion 
Manchega em documento revestido de todas as 
formalidades legaes, por nótario que devidamente 
os examinou e vetiicou sua authenticidade na presença e com assistencia é exame de testemu 
has qualificadas, entre as quacs D. Federico AI- 
varez Y Navarro, morador em Madrid e cx-no! 
rio diésta capital, D. Lorenzo Carrion y Carrion 
actualmente notário em Madrid, D. Joaquim Al- 
varez x Navarro, morador na clgade de Alba 
ts, advogado e Ex-presidente da Deputação Pr vicia! da. Cidade Real, D. José Lopez Fria, 
advogado em Villamanrique, D. Gemino Martinez 
Huber, Gorrespondeme do Imparcial, D. Emilio 

rega” Manique de Lora, correspondente da Tri- Emas D. Julio Lescarbouta y Dava 
dente da Correspondenci lém do que assi 
no da Iustracion 
autographos um fr tes Saavedra, & outro por Miguel de Cervante 

fórma de letra, por seu modo 
Sis assigmaturs que os encerram ham ser de pessoas inteiramente 

diferentes, e que podendo o primeiro assegurar- 
se como einanado do justamente famoso creador do D. Quichote, o segundo errada é indevida- 
mente 1hê tem sido attribuido. 

Se a tuo isto se acrescentar que o D. Quichote eido geralmente como heroe da Mancha, 
onde se desenrolam às senas da mortal obra, 
múito mais natural é o suppol-o é acredital-o, independentemente. de quaceguer outras const: 
derações € provas, como filho diesse paiz, da 
Mancha, à que pertence Aleazar San Juan, do 
que como inteiramente estranho a elle 

À tudo isto acresce, no sentido de abonar é “comprovar à justa pretenção de Alcazar Sam Juan, 
o dever considerar-se que fundamento igual ao 
com que Alcalá de Henares avoca a si à patemmi- 
dade do Miguel de Cervantes y Saavedra, por 
dentro de seus muros havêr nascido pelos me dos do seculo 16 um Miguel Carvantes ou G 

      
  

  

  

  

  

   

  
     

  

  

  

   

  

   

  

   

  

    

  

  

    
  

  

  

       

    

   

     

vantes (sic) mas sem Saavedra, appeli 
que sempre se gssigniou O auctor do D. 
O allegarem à igual fim Esquivias é Sevilha, em 
cujos livros baprtismacs existem, com relação & 

a contro vertida, assentos de crcanças à que 

     
     
foi posta o nome de Miguel com o appélido de 

    
à justiça, poi, como ja atraz p registo, 

diair-se a Alcazar San Juart 
à gloria de ter dado à existência a Cervantes 
      

  

Rodrigo Velloso. 

  

UM PAR DE BOTAS DE BARCA 
Por 

Ludvig Notel 
  

Volvido um anno 
(Comtinuado do mumero 953) 

   Não quero insistir na narração de uma histo- 
tia, que principia agora a entrar nas phases de. 
uma existencia mui pouco agradaveis de ouvir ou 
de presencear, attingirei, portanto, desde já a 

  

Um anno depois 
Achando-me cu contractado ma qualidade de 

dor em R. sobre o mar.do Norte, cis senão 
Vando se me apresenta um belo dat iamige. lo. Wilstenfeld, a participar-me que, sem que 
dose ouvido, tiro Sontractado como cotista, 

pelo regente da orchestr 
Como a Opera 

buições, pouco ou m n 
elle, tornando-se, pois, desnecessario o eu voltar à oscupar-me de semelhante creatura. Não d 
xavam, comtudo, de me chegar aos ouvidos, 
todo & instante, queixumes dos seus superiores, cireumstancia que concorria à teanquilizar-me à 
onselencia, desazendo-mê ums viumbres de 
cserupulos, que se me não tiravam da ideia re cerivamente á dureza com que O tratára, por 

“da, sua partida para Memol. Desta vez, 
porém, devido à Circumstancias de outra natu? 
Tera, perdeu O emplego, pois, segundo me cons- 
ton entrou em colisão Com um paragrapho da 
lei o julgou conveniente sequestrá-lo do bulicio do mundo, temporariamente: 

E “agora, felizmente, com bem o diga, já lá 
vão dois annos, sem que elle me tenha honrado 
com a sua visita, € estôu quasi que persuadido 
de que clle, se ágaso pertence. 
dos Vivos" tudo me leva à acreditar que nã 

me de ora'vinte, Às ão moménto em que pri 
aignacs, de. decadencim, 

aram-me bom serviço, verdade seja que mê 
dram Um tanto carinhas. 
Pôz. ponto nã sua narrativa o ensaiador Lud- ig, Ta adiantada a noite, e nessa conformidade 

dlispersou-se o auditorio. 

    

  

     
   

  

     

   

  

      
  

   

  

    

    

    
  

COS E, A, mia, ve da retro ão 
cluido engalador, é vou di conta do fis que 
GDA pa 
data, e do proprio Ludwig, meu amigo. 

  

  

  

No dia seguinte, pela volta da tarde, achava-se uma. parte da mencionada companhia dramatica a no mesmo jardim de Tivoli, é commen- tavam o caso dus tão decantadas hotas á Crom- well de Wiistenfeld cis que apparece no jardim um individuo. mal. trajado, contemplando. com Summo interesse, do que párecia, quer 0 jardim, quer 0 corpo do edifiio respectivo à sala de es? Dectaculo. Era. um homem orçando pelos qua. Tenta; possuidor de um nariz muitissimo afo- guendo e cujo macerado semblante aceusava 05 Estragos do tempo ou os do vicio. Abrigava-lhe o pano deusa é crestado do sojumimménco Chapeu. calabrês, e por debaixo deste pendiam as melênas asd Fla é grislhas, prenuncios, Alias, de uma calvici precoce, O 'vestuario, conforme. dissémos já, achava-se mlopidadistimas condições denunciando logo riméira. vista, cada. peça do, mesmo, otigem. 
versa, e o haver adormado a diferentes corpos, ines de ter vindo parar do estenda! de algum 

  

         
  

   
  

  

     

  

  

      
       

  

    

          

  

   

  

adélo, é diali transferido para o plysico do nosso! 
forasteiro 

Encaminhou-se para a casinhóla de madeira, 
ervindo de abrigo ao cartaz do theatro, é este 

dir-se-hia absorver-lhe totalmente a attenção. 
05, tores, assentados em redor de uma mesm 
haviam já, € assim que déram pela presença adventicio no jardim, aventorado a ideia de Uma 
subscripção, d'onde de deprehendia não lhes res 
tar à minima duvida com respeito à terem ná 
sua presença a um eollega em pessimas cireuimss 
tancias, devido isto, já aos vncvens da sorte ou 

contado em o numero desses cultores 
nome de actores, quando, cl 
são mais do que Pedines, 

trabalhar de Sorpo 8 cujo pia 
de vida, consiste em andar de theatro em theá 
tro explorando a csses sentimentos de dezora 
é de brio profissional, a mendigar do. modo O. 
mais. descarado. junto desses honrados « decen- 
tes membros da clusse, não hesitando, aliás, em 
os vituperar por detrás das costas, e merectdo- 
res apenas do estigma de vagabundos» em todo 
o sentido do térmo. 

O assanhado náriz e os tão disparatados é ré 
tos artigos de vestuario a que atrás nos refe 
mos, mais do que testificavam semelhante con- 

  

  

  

   
    

  

  

  

   
  

        

   
      

   

     
  

  

     

  

  

     
  

    

tum dos actores — sendo aliás o priz 
ir da lembrança : — querem vêr que 

teremos por abi o. Wisteni notável 
coineidendia ! — o forasteiro, como se tivera oue vido 6. nome, é estivesse aféito a ouvilo com. 
mentar n'aquelle. sentido, arrebitou a orelha 
quando. o nomenram, é cncaminhou-se a passos 
lentos para os circumstantes. E Após de haver cortejado Com a maxima poli 
der, dirigiu á coletividade a seguinte pergunta: 
se porventura o senhor Ludwig, Indicado ho car- 
taz como ensaindor, « o Cavalheiro que, haveria uni dois. annos, cxércia idênticas. funeções em 
R, sobre o mar do Norte, eram uma e à mesma 
"tomo lhe respondessem afirmativamente, as- 
somoN-lhe ao rosto, sombrio e curtido pelas in- 
tempéries, amavel dorriso,: e arrancando, U 
longo é fundo suspiro, exclamou! graças a Deus 

Aquélie membro da compania que emitir, havia instantes, a chocarreica observação resp: 
ctiva à Wostenfeld, perguntou ao adventício sé aso conhecia o cenhor Ludwig ? Ao que lhé 

spondeu. o sobredito, em tom de peremptoria 
allirmatv —'Se o conheço! Sômos amigos ha muitos 
amos | = Olhem bem para mim, Micus caros sé= nhores ; pois não acham que tudo parecerei me- 
nos credor de um individuo de certa impor 
ia sem embargo, do sto 
digno ensaiador & a minha pess 
ar PO unico, infelizmente, q 
Posso apontar como t pos em favor do sobrédito individuo de um the- 
Souro, de cuja alienação. me resultou o desan- dar-me à tal ponto à foda da fortuna, que vim à 
cabir misto que aqui vêem : um copiico-ambu- 
ante 1 que apenas se encontra habilitado a man- 
ter a propria existencia, appellando para a com- 
poisão ds almas cariativas! E uso, erer. que não será crrada a supposição. 
da minha. parte; em como me cabe a honra de 
encontrar-me em presenca, dos dignos membros 
da companhia, de 'verão, é tomo à liberdade de reiterar a referida perício, baseada em egunes 
Tundamentos, solicitando da vossa nimia bon- 
dade ma desta colteta em meu favor, ato 
de munilicencia que me proporcionará ensejo de me recolher. ao meu logar natalício, onde eu 
Sem atentar Contra meus dias, me  csforçarei por não. mais ser pesado à humanidade, é em 
me finar O mais breve possivel, em meu tran- 
quillo retiro, Produziu funda: quanto penosa impressão no o dos artistas à homilia, tanto mais, visto 

   
     

  

  

   

    
   

    

     

    

   

  

   

  

  

     
      

  

  

      

  

    

  

     
  

  

  Som a voz Fone, erasmava, Quasi e que 0x olhos Escuros, ebrs, Iatopejavam intermitentes. O oridor, à que mais de uma vez nos referi mos, voltou'a tomar à palavra, prometendo dh anmindo aos eus desejos, prôeeder quanto an tes à coleta é coneluu, observando lhe: “eae o senhor relerivese ha pouco o nosso ensaindor Ludwig como sendo Seu devedor = Venho eu a dizer que, se clietivamente assim 6, dem na sua ob melhor mei de se arrangr à tão penosa Sitação porque não recorra dire crânknre: do. mesmo senhor? Nem É cito pôr Em duvida, por um instant Só que seja, à nunca dcamemida Mombridade este cavalheiro, é es tea certo de que fará immeiaa justiça a! qual 
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O OCIDENTE açã 
        

    

quer reci 
má-lo, se o deseja     

    

io, peço-lhe 
eu proprio O procurarei no seu do- 

faia: coisa dizer, é so 
relacionam 

      
o, tenho muita coisa para 1 

empvos que diriam nao 
à dinda! == Longe de mim à intenção de 

mem de longe The recordar que está em divida 

Deló comtrania, fulhe devedor, durante “annos, 
de sobejas provas de amizade, &, n'sse ponto de 
“isto EPE que é meu credor. E facto de eu 
mo segun = tempo, em Ocasião de 
Eimenio modico, um bbjcto de manifesto va- 
lor e objecto que. eu nunca deveria ter alie- 
nado, porquanto, dom à alienação de semelhante 
prsndd PEncinba o meu ajar, ao meo 
E SE ole, até do presente, não atingia ainda a 
dba. posiso culminante bo thentro lendo — 
olhos cata = 0 “mais. brilhante porvir! Em 
pinto: poréan, não houver saldado para comigo 

à divida divida pelo lado mora, principal 
ménte-e me não aver pago integlalmente 
me podido thcoio, ão tlsançará à semelha- 

interesse do que para 
e tm nal quitação, é urge 

q Au, quânto, antes, péis me sinto. 
ienegando o termo da minha carreira. 

Ô fados, aehando-se de costas voltadas para 
o lado do jardim entestando com à caixa do hear 
tro, não dé Tê de como, neste comento à 
am passos dal, se vinha drigindo para o grupe 
O Reis ud, nosso ensaiado & dicetor de 
Seona, que Tora Testemunha auricular da ultima 
art dl arrativa, No proprio instante em que o. 

Doador havia acabado, de falar, acercou-se da 
mé” depondo dois. tales. sobre a mesma; é 

do, é 
tumor Wistenfeld, supposto me lisonjeie 

     
  

  

  

     
       

     
  

    
  

     

    
     

     
    

  

   

  

   

  

            

  

  

summamente o ser considerado, como homem 
de bem, é respeitado como. artista, por indi 
duos, até, da sua qualidade, vejo-me, porém, hóje,   

es 

  

à dois anos, he communiquei ; 
convém quer amizade quer as rel 

Os como o senhor. 
da Tong de suppór que, depois do modo 

dado de & despédie é depois da pubica 
o Que, INE" dei do pouco ou nenhum 

o a sua pessoa, estava longe 

   

   

    

  

  
  

  

  

  

  

  

      
      
agora 

Sevedor — acto para que lhe não assiste o 
minimo direito — aqui lhe entrego, pois, perante 

     s thalers — ntanto, como 
theatro, prohibo termi   testei Gs 

astanente' o  proceder-se à coleta sollcit 

fo 0 que bots À Gromwl que 
cai ha almos e, alim de que perca 
he compre ha amei! de obor de furo 
Soda o o tie quer quand 
a oia Do acção, a TRE entrgo, ou 

o Ee prenda é es pedido 
DronrÃo Intent, que no Futuro desista de qual- 

dO o Senhor! É, poltando-se 

“ar Copa e au 

mais ser! Dis de 
A ias transpondo o prt 

Ox regants ini db pe 
Comtemplaçãos perante a moda de dois thalers 

murmurar, baixinho. 
ENE ai a raio 
E quando" o srvênte veiu ter Com elle apre- 

         
   

  

    
   esmola, 
  

  

  

  

   
           

  

  

  

  

  

       

  

indo dos eolcgas, 
sr Voo, sequer, um olhar   

do jardim 
doem mudi 

  

    

  

  

  

     

sentando-lhe' 
well, saudoso, 
À boas hor 

   

    

   

  

  

  

rasse, de 

grandes é escuras bot 
ido comsigo, diss 

  

Grom- 

    

Pias TA oxiá   

  gado, do meu poder = asse de ela do lombo der annos Abi então sim tio. io. tande E Mas háde aindi 
ênder-se, de assim vos ter despresado, ereis 

   
ara. elle” um. talisman, cujo valor clle nunca 

Foube 
pres mente 

  

  

preciar! Gedisvos, em tempos, por um 
o irrisório é virá um dia a sentir ama 

falta. que desde hoje lhe ides fazer! — 
  

  

Agi de tempos tempos vem -— quem sibé; dã- 
qui a tum amo, qual de nós estará por baixo € 
dual por cimo Dio sto, sã 

  

gib 

    

para o portá 

do da 
racado, estendeu-o sob úm “tha, com todo o carinho, as av 
oras e atou-o pelas quatro pontas, Em seguida 
deitou mão dos dois thalera, C g 

“lo colete, sobraçou o volumo 
& ebisbaixo eneaminhou-se a passo va 

gado ali, parou de subito, & 

  

gibeira um lenço esbus 
mesa, collocou-lhe 

ajado 

        

  

tomo que ferido por inspirado e fagueiro pensa- 

  

mento, ergueu 
prazenteira, ale   

   

a gaba e; com vor animada 
o do Pont em que, uma vez em cuda dia, 

4.0 braço, na.   

costuma subir 0 sol, declamou : 
— Oecorre   

trictado na companhia de um pobre directo 
je haver estado, em tempos, con- 

de   

theatro, além no extremo leste, que labutava nas. 
ú 
um cunhado é 
  

aqui me dirigia, falei com alguem, erido director olerkeera a mão de 1 em tempos. pelo grande 
fell poderei ainda: valer ao pobre ho- 

a quem 6 ré 
filha rejei 

  

   

(Continda 
  

    

“ja Arte, tendo que sustentar nove filhos, 
into ; quando para 

lo caminho, 

M, Macedo, 
—pengge 

SAUDADES DE PORTU 
Por Marianno Graci: 

  

FAL 

   
1898-1901 

Numa  elegantissima ed 
dos prélos da Imprensa 
tineúissimo poeta sr. Marianno Gi 

vão de versos repassados de triste 
ptos cim Moçambique — segundo em um 
coliec   

  

   
saida ha uns dias jonal, publicou à dis- 

é uma linda Escri nota fio 
  

    
Hal nos diz seu illustrá quetor — durante dois an- 
nos é meio em que a nostalgia da patria. que lhe 
foi berço, O pungiu cruciuntement não admira. 
que os seus versos burilados com finura nos im 
Pressionem —é muito —-a alma. 

É dedicada 
conselheiros 

  

a sua obra de sentimento aos srs. 
qardo, Villaça, Venancio Deslan- 

dês é Abel d'Andrade, Dividindo-a em duas par-. 

ota é Filhimho s € à Bo Abel Cardoso   

a à primeira. 
  

Matuasxo 

  

aos o se 
le ha tempo para 

endeixas que por & 
  

  

  

  

Poesias — a sua 
jonetos — no seu ami- 

      

idos não nos lembra de ter lido. 
. São tão lindas   

às trasladariamos todas 

aqui, mas como. não podemos fazélio, limitamo- 
hos apenas a destacar d'esse escrinio-de joias — 
Saudades de Portugal um soneto ao acaso 
certos de que os lres ão nos queerão al 
por so, demais que lhe aguçamos o appétite 
Para a neo! desse Irinho, resecndante 
Siamor é poesia, proporeionando-lhe deleitnte 
leirura : 

ESPERANÇ. 

  

    

      

existe um Céu para quem sofre e espera, 
Cn que sepira Um sonhador etémo, É Deus Pas compassivo, justo é ternô, o É apenas Juma Vi chimera 

  

  

   

  

Se não é a Ventura um simples zero, Uma ilusão fantastica, vazias temo e justo Deus! eu creo & espero 

  

  

  

    
ds mulheres portuguezas qu de Ramon Moi, Honda 

lc que desses lindos verão altas de avo- 
Cremos “se pode fazer melhor elogio 

ao livrinho de que nos enviou um exemplar— 
Em Uma. amanel. dedicatoria o. seu talentoso 
Aletos er. Marianno Gracias, de. quem gostos 
mente publicamos o retrato, ficando assim 
ves e ais completa a homênaigem que as nossas 

  

  

  

     
     

    
  

  

modestas — mas sinceras palavras o poderiam 
fazer, é certos estamos de que O auctor nol-as 
perdoará 

  

Henriqu 

  

arques Junior. 
— eee 

O MEZ METEOROLOGICO 
  

Novembro, 1904 
Maxima altura 772208 em 15. 

5 > Minima » q918m8 em 28, 
Temperatura. — Masima 23%0 em 2 

= Minima 593 em do. 
temperatura conservou-se normal até 21. 

sse dia, accentuou-se uma baixa rapida, sendo 
a minima em 22, de 005, em 23 € 24 dê 750, em. 
25 "de 7º, em 26, de 625, elevando-se em 27 a 
qr4 para baixar de novo, ém 28, a 8,6 em 20, a 
ôra e em 30, a 543. part tambem os 
maximos foram baixos 168 /em 22, 15%0, 

em as, 1199. Alta em 
à8 1196) em 40, 109, e 

Barometro.   

    

    

  

      

  

  

  
        

     a6 e 27 (1350-1854). Em 
em 30/1050, 7 

Vento. Pre     minou o quadrante NE: 
Clniva. »,o divididos em 14 dias (1, 2, 3, 

4,5, 17 4.25, a e 28) Dois dias de chuva torrêm- 
êlals em 3 (45%) e em 27 (3gre 7). 

Ceu — Limpo ou algumas nuvens 8 dias, Na- 
blado, 16 dias, Encoberto, 6 dias. 

Pitnômenos — Nevociro, em 5. Halo da lua, 

  
     

  

poste 
HEIRO RAMADA CURTO 

  

CONSE 

No vapor Maange, da Empreza Nacional de 
Navegação, seguiu há dia 4 do Corrénte para 
Boom o/s8, Comelhdro Ramada Guri, im 
de nssumir ng funeções de governador geral da 
provincia de Angola. E 

Pela manifestação imponente é significativa de 
alvo O novo governador se devem aqui- 
tas. qualidades que ormam à cúrdeter 

d à Curto: pelo sr. Conselheiro. 
Sid presidente da Soc 
as que egualmente prol 

gia o nosso particular amigo sr. Jayme Arthur 
da Cia Bino, garantem Ro se ouros ese 
munhos sem, que no' governo geral de 
Angola o nov Jbr procurará fazer údmi- 
Aigiação séria é honesta, prestando justiça à to- 
dos e Seguindo as tradições honrosas de funceio- 
narios que o ant 

  

  

  

          
   

  

          
   

  

    

  

  

     



  

E QOCCIDENTE 

NPR 

  
  

  

  

É à segundarvez que S. Ex éfesco- 
queila mos: À eai rito culto ponderado, invest além de tudo Isto um medico distincto é muito conhecedor da provincia que vae administrar, têndo a energia bastante pa- s dificeis saber sabir sem estouro, para ele & para o Paim que he confiou à administração superior dos 

nossos dominios de Eee 

PUBLICAÇÕES 

Recebemos é agradecemos 

    

  

   

    

  

  

Bilhotos postaos illustrados. — Do sr. 
Eduardo Osorio, editor em Loanda, re-. 
cebemos uma colleeção de bilhetes pos- 
tães illustrados com os melhores pontos. 
de vista, edificios, costumes, etc , das pro- 
víncias de Angola e S Thomé. 

À escolha não podia ser mais acertada 
é a collecção é uma das mais primoro- 
sas. como trabalho artístico e tambem 

ss mais completas pela variedade dos 
seus exemplares. 

Felicitamos o sr. Eduarda Osorio e 
agradecemos-lhe a amabilidade da sua 
oiferta. 

    
  

  

   

      

Dentistas o Dentistas, critica de luva 
calçada ao folheto (O deita moderno), 
por Oscar Leal— Lisboa, 1904. 
“O fim desta pequena brochura é jus tificar que são inexactas e insídiosas um 

irmações que o se. Francisco Ortiz, 
fez no seu folheto ão sr. Oscar Leal, 

  

  

  

  

CONSELHEIRO RAMADA CURTO. 
Novo 

  

ERNADOR DA PROVINCIA DIANGOLA 

  

carapuças que O primeiro talhou é 0 sé- 
gundo julgou serem-lhe dirigidas e often 

6 
* uma questão pessoal, que certã- 

mente já estará liquidada, é em que nos 
parece não ficou de melhor partido O. 
Dentista Moderrio É 

Historias o Aventuras, por Paulino de 
Brito Edição da liraria da viuva Tas 
ares Liardoto — Lisboa; 1907. Devido é amabilidade do digno geren- 
te desta casa, sr. Gomes de Carvalhos 
podemos registrar em as nossas publi 
Seções: o trabalho de um escritor bra 
“léiro, pouco conhecilo entre nós, mas 
de incontestavel valor, como o deixa. 
firmado no seu livro. Historias e Aventuras são uma colle 
cão de interessantes contos sabiamente 
desenhados &arehiectado, que dele 
com. prazer e sem fadiga e nos quies 
do enidancia am poderoio: eitudonta observação na forma como nos descreve 
os costumes do Pará, as phrases em uso 
pelas classes popularés, ate. À par de tado isto o sr. Paulino de 
Brito têm todos os predicados para set 

listerato. moderno e disincto, 
lidades que hão de tornar as suas Obras muito. procuradas. para” serem sempre 
Jidas com interesse 

  

  

  

    

  

      

  

Portuguza Nlustrada. 
sal licado sob a direeção do ar. dr. Maximiano Lemos, 

lente. da Escola Medico-Cirurgica do. Porto. O ultimo fascieulo publicado é O 
nº 320 e comprehende 430 artigos é 14 
figuras. 

       

  

  

Henrique Bastos — Cirurgião dos bospiles. 
DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO 

Bzamie endoseopico da urethra e bexiga. 
Colheita de urina de cada um dos runs 

CONSULTAS | ita = da 23 Pers da cça   

LISBOA — Largo da Annunciada, 9 — LISBOA 

| ANTONIO DO COUTO —aLFAYATE 

  

  

Gaixa Geral de Depositos 

R. do Alecrim, 444, 1.º (á.P, Unix do 

Premiado na Exposição Universal de Paris de 4900 
  

Magnífico sortimento de fazendas 
nacionaes e estrangeiras 

  

CONSULTÔNIO CIRÚRGICO DENTARIO 

  

e Instituições de Previdencia Gomes Costa 
Cirargião dentista especialista 

Degas da Be é cod ol pata, 
lia maria o eleação do datos 

Consultorio—Rua da Boa Vista, 163, 1º 

  

Oporações pola Caixa Goral do Dopositos. 

  

Adeafamentos do faro de quaeaquer titulos de divida publica que não estejam iaimobii eados porptaa om temporariamente. dios a corto prso tobre penhor dos mesmos Aiaos 2 Empresimos à corporações adminis Desconto de letras sacadas dera mio Ases do encima à fps cos o pensionistas do “me de sabeis devidos por e ooo gr d o dtgio do ihesoaro Tao, Bras e demais condições ds operações acima mencionadas serão determi segundo as tifcumitanias do mercado. 

      
    

  

     

Atelier Photo-Chimi-Graphic 
P. MARINHO & C. 

Rua de/S, Paulo, 216, 2.º— LISBOA 
NO telephonico 829 

“Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, zincog morypio, ete, Especialidade em photogravuras. = Os prêços mais bara pai, em todos ox trabalhos, Execução perfeita. 
EUIZERINTOEMOITINHO “Almanach ilustrado do «Oceidente» 

PRE 
Ourivesaria e Joalheria | Satiu a publico este magnifico anmuario, e encontra-se à 

| venda em todas as livrarias, À capa é um lindo chromo, repro- 
Caso Sundoda om 1790 duzindo um typo de mulher do Minho, de um bello effeito, aguá- 

rella de José Leite. 
Preço 200 réis e 220 pelo correio 

Recebem-se encommendas na 
Empresa do OCCIDENTE — Lisboa 

“ PHOTOGRAPHIA FILLON | 
A mais antiga de Portugal 

A. BOBONE 

sc q Brand Pr, damas de bra 
ro 3d gala 

enendemias do pair 
do, junto da Egreja dos Martyres), Lisboá. 

      
   

po pica    
  

       

Oporações pola Caixa Economica Portuguoza 

   chro: los vencendo jaros de 8.60 por cento ao acno capialisados angualmente 
o tos do. Or depot “era e ea dono 6 4 quan de 1 do po, nt oito quanta uperor a            
           

  

  

67 e 69, Rua da Prata, esquina da Rua dos Retrozeiros, 62, 64 e dg 

LE DICTIONNAIRE 
DES SIX LANGUES 

Médaillo à NExposition Univorsello 
do Paris do 4900 

Français, Alemand, Anglais, Espagnol, | 
Italien et Portugais 
Pria 25 franco cu 1 £ | 

  

o     
     

  

   

  

  | Editeur— Empresa do Occidente — Lisbonne — Portugal | 
  79, RUA SERPA PINTO, S7 (Sh      


